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M isce lán ea  g rá fic a  de l d o m in g o  en to rn o  a la cannpaña
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i t '  ^ terrenos dv lü  l'ardu fué cazado cier- 
TO, inagnilico «j^mplar de 15* kilos de p«so, 
qne ha sido enviado al Hos|rital de Sangre de 

San Carios

0
Ki s«'t'r<-tarí*di> Femenino Nacional de las -iuventudes So­
cialistas Unificadas ha c«l«-brado un mitin, al que c«nearñe- 
ron numerusas aliltadas s  la entidad. TnvQ Ittgar ri acto en 
el Monumental Cinema, j- en él tomó parte, con otras ora­
doras. 1» dii>iitada Marearita KTetken, que proonndó on  t í -  

hrantr discurso. Véas«^ durante sh intervención

* • ñ

i i
i.v :

III destile do milicianos que tuvo 
lugar el doniineo en la Castellana 
fué preM-nciado por numeroso pú­
blico, que saludó el paso de 
bravos voluntarios con encendidos 
TÍtorcH y  aplausos. He aquí el mo­
mento del pSKo de uno de los 

grupos 
(F o to  T e llo )

J¿a d  TriiNinal Supremo ha teni­
do lugar el acto de apertura de 
bunales, bajo la presidencia del 
ministro de Mustias, señor Ruiz 
Fnnes, >' con asistenda de repre- 
.sentantes de la alta Maelstratura. 
Kl ministro con las restantes per­
sonalidades que le acompañaron en 

la ceremonia

A B O N %
C A R B O N A T A D O ^

T O R R E S ' NUÑOZ

Milicianos de la columna “ Primero do Mayo”  durante el 
desfile de ayer en el paseo de 1a  Castellana. £1 público 
aplaudió calorosamente al paso de los voluntarios -r->-
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Director: M . Chaves Nogales 
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AHORA
PASEO DE SAN VICENTE, 26

Madrid, martes 6 de octubre 'de 1936  

Número suelto: 15 céntimos
P rec ios  de suscripción : M adrid, 3 ^  pese* 
ta s  al m es; Provincias, 1 2 ^  pesdtas tri­
m estre ; E xtranjero, 30,(Ú pesetas trim estre

Teléfono 18340
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COMO AFRONTAR LA 
GUERRA

H a c e  d o s  a ñ o s  t e  lu c h a b a  e n  A * t a -  
ñ a >  c o m o  t e  e s t á  lu c h a n d o  h o jr . L a  b a ta *  
H a  c o n t in ú a . E l  f r e n t e  s e  h a  e x t e n d id o .  
H e m o t  g a n a d o  t e r r e n o .  E r t o  e s  to d o .

C o n c e b id a  a t i  l a  o b r a  r e T o lu c io n a -  
r í a  d e  E s p a ñ a ,  n o  h a  d e  f a l t a r n o t  ^ 1  
l a r g o  a l ie n t o  q u e  l a  d u r a  c a m p a ñ a  
e x ig e »  y  p o d r e m o t  a b a r c a r  e l  p r o c e s o  
h is t ó r ic o  q u e  e s t a m o s  s ig u ie n d o , a l  
m is m o  t ie m p o  q u e  a f r ó n t a m e »  c o n  s e ­
r e n id a d  e l  p r o b le m a  e s t r a t é g ic o  d e  c a ­
d a  h o r a .  E t a p a s  d e  e t e  p r o c e s o  f a t a l  
s o n  lo s  e p is o d io s  fa v o r a b le s ^  o  a d v e r ­
s o s  d e  l a  c o n t ie n d a ,  m e r o s  a c c id e n t e s  
d e  u n a  lu c h a  a  v i d a  o  m u e r t e  q u e  n o  
p o d r á  y a  in t e r r u m p ir s e  d e  l a  n o c h e  a  
l a  m a ñ a n a  p o r  l a  v i r t u d  c a n c e la d o r a  
d e  n in g u n a  v i c t o r ia  p a r c ia l  y  m o m e n ­
t á n e a .  N o  v a m o s  a  s e r  t a n  c ie g o t  c o ­
m o  n u e s t r o s  a d v e r t a r i o s ,  q u e  c r e y e r o n  
d e  b u e n a  f e  h a b e r  a n iq u i la d o  l a  r e v o ­
lu c ió n  y  e x t i r p a d o  e l  m a r x is m o  co n  
l a s  b e t t ia l id a d e »  d e  l a  r e p r e s ió n  d e  
o c t u b r e .  N u e s t r a  a c t i t u d  ín t im a  d e b e  
s e r  l a  d e  q u e  h e m o s  p a r t id o  p a r a  la  
g u e r r a  d e  lo t  t r e in t a  a ñ o s .

H a c e m o s  e s t a  c o n s id e r a c ió n ,  q u e  
p u e d e  p a r e c e r  u t ó p ic a ,  p o r q u e  a u n  en  
s e c t o r e s  d e  o p in ió n  t íp ic a m e n te ^  r e v o ­
lu c io n a r io s  h a  h e c h o  t u  a p a r ic ió n  e » a  
p s ic o s is  d e  g u e r r a  e s t im u la d a  p o r  lo s  
p a r t e s  d e  o p e r a c io n e í ,  q u e  o b l ig a  a  
v i v i r  c a d a  h o r a  c o m o  s i  l a  in m e d ia t a  
h u b ie r a  d e  s e r  l a  d e c i t i v a .  T o d o s  l^ot 
d i a s  e s p e r a m o s  l a  n o t ic ia  r e d o n d a ,  
m a c iz a ,  d e  q u e  s e  h a  g a n a d o  l a  g u e ­
r r a .  Y  é s t a  s i  q u e  e s  u n a  u t o p ia  p e l i ­
g r o s a .  P o r q u e  c o n  e l  m is m o  a n h e lo  c o n  
q u e  s e  d e s e a  l a  v i c t o r ia  p a r a  e l  d ía  
s ig u ie n t e ,  t e  l l e g a  a  t e m e r  l a  d e r r o t a  
in m in e n te  c u a n d o  n i  u n a  n i o t r a  son  
p o s ib le s .

L a  j o r n a d a  d e  a y e r  n o s  h a  s id o  f r a n ­
c a m e n t e  f a v o r a b l e .  P o d e m o s  a s e g u r a r ­
lo .  P u e s  b ie n ;  a  p e t a r  d e  la c a u t e la  d e  
l o t  p a r t e s  o f ic ia le s  y  a  d e s p e c h o  d e l 
to n o  d is c r e t o  y  r e s e r v a d o  d e  lo s  ó r g a ­
n o s  d e  o p in ió n , e t a  p t ic o s i»  d e  g u e r r a  
a  q u e  a lu d im o s  h a c e  q u e  la  g r a n  m a s a  
c a p t e  r á p id a m e n t e  l a  o n d a  d e  o p t im is ­
m o , l a  a m p li f iq u e  y  c r e e  u n  a m b ie n te  
f a l s o  d e  v i c t o r ia .  E l  c iu d a d a n o  m a d r i ­
le ñ o  s e  a c o m o d a r á  e s t a  t a r d e  e n  l a  t e ­
r r a z a  d e  t u  c e r v e c e r í a  c r e y e n d o  h a ­
b e r  g a n a d o  y a  l a  g u e r r a .  Y  e n  e s t a  
d i s p o s ic ió n  d e  á n im o , e l  t a c r i f i c io  q u e  
s e  l e  h a y a  d e  e x ig i r  h o y  le  p a r e c e r a  
o n e r o s o  y  s u p e r f lu o .

H a y  q u e  d e s t r u i r  im p la c a b le m e n t e  
e s t a  e s p e r a n z a .  A l  e n e m ig o  n o  s e  le  
a n iq u i la r á  n i  e n  u n o s  d ía s  n i  e n  u n a s  
s e m a n a s  n i  e n  u n o s  m e s e s .  E s o ,  q u e  
lo  c r e a  é l .  C u a n d o  lo s  s e ñ o r it o t  r e s e n -  
t i d o t  d a b a n  a le g r e m e n t e  su  d in e r o  a  
F r a n c o  y  M o la  p a r a  q u e  p r e p a r a s e n  
l a  in s u r r e c c ió n ,  p o d ía n  c r e e r  q u e , e f e c ­
t iv a m e n t e ,  ib a n  a  c o r t a r  e l  p r o c e s o  r e ­
v o lu c io n a r io  d e  E s p a ñ a  y  a  c o n s e r v a r  
in c ó lu m e s  s u s  p r iv i le g i o t  s ó lo  c o n  q u e  
e s o s  g e n e r a l e s  c a r n ic e r o s  a s e s in a s e n  a  
u n o s  m il la r e s  d e  m a r x i s t a s  y  c e l e b r a ­
s e n  u n a  s o le m n e  m is a  d e  c a m p a ñ a  en  
l a  P u e r t a  d e l  S o l .  A s í  lo  c r e y e r o n  d e s ­
p u é s  d e  l a  r e p r e s ió n  d e  o c t u b r e . P e r o  
e s  p o s ib le  q u e  a  e s t a s  h o r a s  n o  s e a n  
y a  t a n  p u e r i lm e n t e  o p t im is t a s .  S u  d i­
n e r o ,  lo  q u e  c o n  m á t  f u e r z a  le s  m o v ía , 
b ie n  p e r d id o  lo  t ie n e n  c o n  v i c t o r ia s  y  
s in  e l la s .

N o  e s p e r e m o s ,  c o m o  e l lo s  c a n d id a ­
m e n te  e s p e r a b a n ,  q u e  l a  g u e r r a  s e a  
s e n c i l la m e n t e  u n  a lb u r  e n  e l  q u e  s e  
p u e d e  g a n a r  y  p e r d e r  to d o  e n  u n  a b r ir  
y  c e r r a r  d e  o jo s .  L a  g u e r r a ,  t a l  c o m o  
e s t á  p la n t e a d a ,  e s  la  e t a p a  m á s  d o lo -  
r o s a ,  s i  s e  q u ie r e  l a  m á s  c r í t ic a ,  d e  un  
v a s t o  p r o c e s o  d e  e v o lu c ió n  q u e  e m p e -  
* ó  m u c h o  a n t e s  d e !  1 8  d e  ju l i o  y  t e r ­
m in a r á  m u c h o  d e s p u é s  d e  h a b e r  s id o  
a n iq u i la d a  e n  la s  m o n ta ñ a s  d e  N a v a ­
r r a  l a  ú lt im a  p a r t id a  fn c c :'5 '.a . Q u e r e ­
m os r e c a l c a r l o  ?,3Í hoy, r c r — t’ o  :\ni- 
v e r s a r i o  d o  la  in s u r r e c c ió n  d e  lo s  m i­
n e r o s  d e  A s t u r ia s .

El ataque a Oviedo ha adquirido violencia inusitada
SIGUEN ESTRELLANDOSE LOS ATAQUES ENE­
MIGOS EN EL FIRME SECTOR DE NAVALPERAL

Nuestra Artillería destruye los últimos reductos de la defensa de Huesca
Ba dom ingo  hubo pocas a lte ra c ión ^  en 

los diversos frentes de com bate.
U n  contraataque enem igo en E l V acar 

fu é  rechazado enérgicam ente, y  los  que 
lo  intentaron, perseguidos can  grandes 
pérdidas. E l tercer ta b or  de Reg;ulares 
fu é  duram ente castigado en C erro Mu-

riano. L os  rebeldes sitiados en B elch ite 
intentaron  u na  salida desgraciada.

E n  N avalperal se com batió  rudamente, 
con  ven ta ja  para  nuestras fuerzas. E n  
una dem ostración  ofensiva  las ttop M  
leales llegaron  hasta cerca  de Santa 
Olalla.

Después de la publicación del “ Libro B ^ nco”

NUEVAS Y APLASTANTES PRUEBAS DE LAS REITERADAS 
VIOLACION^ DEL ACUERDO DE NO INTERVENCION POR 

PARTE DE ALGUNAS POTENCIAS EXTRANJERAS
CuflJido el “ td b ro  b lan co”  de l G obierno 

español era  todavía  tem a dom inante de 
las in form aciones y  com entarios de la 
P ren sa  m undial, un  com unicado oficioso 
distribuido ayer p or  nuestra D elegación  
en  G inebra h a  venido a  co loca r  en  una 
posición  insostenible a  quienes pudieran 
segu ir dudando de las v iolaciones reite­
radas del A cu erdo de n o  intervención , en 
fa v o r  de los  rebeldes.

E l com unicado de la  D elegación  espa­
ñola  en  G inebra dice textualm ente: 

“ Después de haber sido  entregada la 
n ota  a  las potencias firm aíites de la  de­
claración  de n o intervención , el Gobierno 
español ha  tM ildo con ocim ien to de los si­
guientes h e ch o s ;

1 '  B1 20 de septiem bre han llegado 
a  Tetuán  doce  grandes aviones alemanes 
contratados p or  la  Junta de B u rgos a  la  
Com pañía alem ana Hansa, para trans­
porte. E n  dichos aparatos se ha hecho 
el transporte de tropas de la L egión  E x ­
tran jera  de T etuán  a  Sevilla,

2) E l 12 de septiem bre, el buque m er­
can te  Italiano “ A llcantine” , m atricu la de 
Trieste, de 1.643 toneladas, de la Com pa­
ñ ía  italiana de navegación  F iscovich , des­
em barcó en R io  M artin, playa próxim a 
a  Tetuán  (M arruecos), bom bas de gases, 
aviones desm ontados y  arm am ento. Las 
autoridades tom aron  precauciones para 
ocu ltar el nom bre del barco , y  el des­
em barco se hizo con  m uy m al tiem po 
y  con  verdadero riesgo.

3) E l 6 de septiem bre llegaron  a  Pal­
m a  de M allorca  tres trim otores italianos 
de bom bardeo, .

4) E l d ía  7 de septiem bre llego  a  PaJ- 
m a  de M allorca  el vapor “ N ereide” , m a­
tricu lo  de G énova, con  bandera italiana 
izada en popa. E l buque llegó  a  la  una 
de la  tarde, pero  n o com enzó su descar­
ga  hasta las nueve de la  noche. D escar­
gó  860 toneladas de m a ter ia  de guerra, 
entre el cual había  bom bas de aviación 
d© g rs íi potencié- E l oiateria l quedó de- 
positado en el túnel del ferrocaril que 
atraviesa P a lm a

5) E l d ia  7 de septiem bre llegó a  Se­
villa, procedente de P ortugal, un tren 
d e  23 poternas (vagones descubiertoa) 
con  ca jas  que conten ian  14 aeronaves 
expedidas desde H am burgo.

6) E l av iador portugués Carlos Bréele 
y  los con ocid os  industriales, tam bién 
portugueses, herm anos Palha, son  los 
encargados de sum inistrar gasolina y  
aceite a  los rebeldes desde P ortugal. E l 
envío  a  E spaña se h ace en cam iones y  
ferrocarril. Gran parte  de los cam iones 
em pleados en este tráfico pertenece a  Ja 
casa  de transporte "G alam as’’ .

7 ) E n  los prim eros días de septiem ­
bre llegó a  M elilla el v a p or italiano “ Gé- 
n oa " con  dos aviones Caproni desm on­
tados, varios m otores de aviación , _boni- 
bas, granadas y  petróleo. E l “ G énoa" 
fué  escoltado hasta M elilla p or  un des­
tróyer italiano.

8) E l C3 de agosto  llegaron  a P a lm i 
de M a lio rr i un trim otor italiano que lle­
vaba las inieialcs U. F . A. N. O. y  otros

, tres trim otores de bom bardeo.

9) E l 27 de agoto, a  las och o  de la 
noche, llegó ' a  P alm a de M allorca, con ­
voyad o  por, un destróyer italiano, un bu­
que sin  nom bre ni m atricula, Rero de tri­
pu lación  it lia n a  A lum brado p or  el pro­
yector  de u n  buque de la  m ism a nacio­
nalidad, entró en el puerto donde descar­
g ó  160 toneladas de m aterial de guerra. 
Salió al am anecer y  vo lv ió  a  entrar en el 
puerto al anochecer para  finalizar la  car­
ga, Quedó en bahía, al lado de dos bu­
ques de guerra  italianos.

10) P o r  la fáb rica  de m aterial de gue­
rra  del E stado portugués denom inada 
Baroarena se h an  enviado a  los rebeldes 
am etralladoras y  granadas p or  va lor de 
300,000 escudos; las am etralladoras fue­
ron  vendidas com o ch a ta rra  E ste  mate­
rial fué entregado el 19 de agosto.

11) E l 15 de agosto fueron  vendidos 
a  los rebeldes de B urgos p or  el repre­
sentante de la Sociedad K . L. A ., en L a  
H aya, doe aviones Fokkcr-F lugzeuge, 
con  las iniciales siguientes: A-F-S. P -H  
y  A -G -R . E l p iloto que ten ía  que tripu­
larlos se negó a  llevarlos a  B u rgos ; en­
tonces fueron  transportados a Inglaterra  
y  desde allí a Burgos-

12) E l 19 de agosto, el vapor portu­
gués "Santa M arina" descargó material 
de guerra en el m uelle de L isboa , siguien­
d o  con part<' de la  carga  hacia  C eu t^  E l 
barco  proc''<’ -'i de Alem ania, lo  m ism o 
que el buquo -ortugués “ P edro de A lem - 
quer” , que d" -argó  m aterial de guerra 
el dia 10 de nposto en el puerto de L is­
b o a  E l .-nlsmo dia salieron de V eirolas 
para Galicia dos cam iones cargados de 
material guerra.

13) El 8 de agosto, a m ediodía, fueron 
vistos en una plaza cén trica  de E voca  
(P ortu g en  rin co  cam iones, todos ellos de 
la  m a tr '-  de Sevilla, con  las siguien­
tes n u ir -o n e s :  26,126, 30.967, 35.253, 
30.840 y  30,673, que estaban cargados de 
pequeñas ca jas  de m uniciones con  asas 
de cu erda  y  un sello. E l je fe  de la  ex­
pedición , un capitán  español, habló ppr 
te léfono desde el establecim iento com er­
cia l del señor Cabrelha con  el com an­
dante de la  plaza de Sevilla. A  las cua­
tro  de !a  tarde del m ism o dia fueron  vis­
tos dichos cam iones delante del Palace 
H otel de E strem oz. A  las diez de la  no­
ch e salieron los dos vehículos por la  ca ­
rretera que conduce a  P orto  A legre y  de 
allí m archaron  por la  carretera  directa 
de E strem oz a  E lvas (fron tera  españo­
la ) ;  en esta  ú ltim a 'ciudad  perm anecieron  
durante todo el día 9.

14. E l 29 de septiem bre el G obierno 
español • recib ió  in form aciones c o n c r e tp  
d e  que dos días antes había  sido  llevada 
desde L isboa  a  la  fron tera  de E spaña 
una expedición  de gases asfixiantes y  
otro  m aterial de guerra  procedentes de 
Italia. •

15, Según telegram a de Tánger, el 29 
de septiem bre era esperado en dicho 
puerto el buque “ Z — y-.'n 7;ah=r” , 'lo  la 
K 'n d  Lino. pI ci’ al rarpó n a r i r*oliiia 
c 'n  n a t c r ’ ?.’ guerra  ocu lto entre car­
bón  y  g a so lin a "

E n  Asturias se organizan activam ente 
colum nas de M ilicias para operar en el 
cen tro  de E spañ a

El a taqu e a  O v ied o  ha adqu irido 
extraord inaria  v iolen cia . •• Nues­
tras fu erzas  hacen fu ego  d e  A rti­

llería  sobre Jaca
P arte de guerra de las nueve de la 

m añana del lunes:
Frente N orte y  Noroeste,—L a situa­

ción  es invariable en este frente. El 
ataque a  Oviedo ha adquirido extraordi­
naria violencia.

Frente de Aragón. — Nuestras tropas 
perm anecen por ahora inactivas en todo 
este frente, y  sólo algunas avanzadas de 
los sectores de Alcañiz y  Caspe tirotean 
los puestos enem igos, y  nuestra Artille­
ría en el sector de B arbastro hace fuego 
sobre Jaca  con alguna violencia. Varios 
soldados han pasado a nuestras filas, 
procedentes del cam po enemigo.

Frente del Sur.— En D on Benito, la si­
tuación sigue siendo favorable para las 
fuerzas leales. Un escuadrón de Caballe­
ría enemiga ha intentado un ataque de 
flan co , siendo rechazado rápidamente, 
con m uchas bajas. La morni '!<' las tro­
pas republicanas es excelente.

E n  las últim as horas del dia de ayer, 
las fuerzas de la República han ocupa­
do T orzar y  Lim ones, que dom inan la 
carretera  de A lca lá  la Real, m ejorando 
tam bién sus posiciones en la  carretera 
de B éznar a  Granada y  atacando Beas 
de Granada, que se encuentran a tiro de 
fusil de nuestras avanzadas.

Frente del Centro.—E n  las primeras 
horas de la madrugada, el enemigo ha 
reanudado su ataque contra  el sector de 
Navalperal. En este mom ento, la lucha 
es fuerte, y  nuestros tropas, con  el mas 
alto espíritu, hacen retirarse lentamen­
te a  los facciosos.

E r  los  dem ás frentes, sin  novedad.

Las tropas lea les rechazan  ata­
ques enem igos en Caspe, Osera y  

N avalperal
A  las tres y  cuarto de la tarde fué fa­

cilitado el siguiente parte  oficial de gue­
rra:

Frente N orte y Noroeste.— Nuestras po­
siciones continúan  en la  m ism a situación 
y  despejado todo peligro.

Frente de A ragón .—En el sector de 
Caspe nuestras avanzadas han sido atar 
cadas por las tropas facciosas, siendo 
rechasado este ataque y  coatándoles gran 
cantidad de m uniciones, fusiles, ametra­
lladoras y  quince prisioneros. Nuestras 
posiciones de Osera fueron  objeto, igual­
mente, de un ataque enemigo, que ha 
costado a éste .veintitantas bajas, seia 
am etralladoras y  bastantes fusiles. En el 
contraataque, los m ilicianos han adelan­
tado dos k ilóm etros sus posiciones avan­
zadas. L a  A viación  republicana ha bom ­
bardeado la estación de Alerre, destru­
yéndola totalm ente e incenciando dM 
trenes con m uniciones y  otro material de 
guerra. Un reducto enem igo situado en 
el m onte de San J orge  ha sido deshecho 
p or  nuestra Aviación. L os aviadores r ^  
publícanos han atacado durante toda  ia 
m añana la  ribera del E bro. con magnifi­
co  resultado, . . .  i

Frente del Sur,—N o hay variación al­
guna en todo este frente, y  n u c ir á s  
tropas perm anecen en sus posiciones 
esperando las órdenes del mando.

Frente del Centro.— E n  los .se cto r^  
la  Sierra, absoluta tranquilidad. N « ^  
tras tropas de N avalperal han r e c h a »  
zado otro  atquae de las colum nas fac­
ciosas con franco  éxito. E l fu e jo  
b inado de A rtillería y  am etralladoras ha 
castigado duram ente a la caba llena  re­
belde que huye en dispersión. N oticias 
-^r^t'^ula^es llegadas a este sector oe- 
m ” " 3tran c i-r to  descontento surgido en­
tre las tropc-s enem igas y  alguna resis-
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tencia  a  obedecer iaa órdenes de aua je- 

loB dem ás freates. s in  novedad.”

P arte  de guerra  de las diez de la  no-

Frentes N orte y  N oroeste.— E l dia h a  
transcurrido sin variación  alguna en to ­
d o  eate frente. „  ,  ̂ ^

Frente de A ragón.—E n  el sector de 
Barbastro, según  com un icación  de IM 
veinte quince horas, h a  s id o  rechazado 
u n  desesperado ataque enem igo. N uestras 
tropas han dispersado a  una fuerte 
lum na facciosa , ocasionándola  m ás de 
cien  bajas. L a  A rtillería  y  la  A viación  
leales han perseguido a  los fug itivos con 
gran  eficacia. E n  los sectores de Caspe y  
A lcañiz, nuestras avanzadas han sosteni­
do ligero fu ego  con  los  puestos enem igos. 
U n golpe de m ano de cien  m ilicianos ha 
cop ad o  una avanzada enemiga, producién­
d ola  veinte m uertos y  capturando dos 
am etralladoras y  treinta  y  tantos prisio­
neros.

Frente del Sur.— Liigera actividad en 
E l V€icar y  sector  de A lcaudete, en  el 
que sido ocupados p o r  las fuerzas
leales L a  K ábita  y  F uente A lam o. E n  loa 
dem ás sectores de este frente, nuestras 
tropas han perm anecido inactivas, y  úni­
cam ente la  A viación  h a  realizado algu­
n os  vuelos de reconocim iento y  bom bar­
deo.

Los fa cc iosos  han  sido nuevam en­
te re ch a za d os  en  N avalperal
Frente del Centro.— E n  Som osierra, ti­

roteo  de avanzadillas y  fu eg o  de am etra­
lladoras desde nuestras posiciones de P a ­
redes de B uitrago. Cuatro m áquinas ene­
m igas que contraatacaban a  nuestros 
puestos avanzados han sido reducidas al 
s ilen cio  con  fu ego  de artillería y  m orte­
ro . E n  Guadarram a, tranquilidad. E l ata­
que enem igo, in iciado en las prim eras ho- 
ra« de la  m añana, en el sector  de Na­
valperal, h a  sido eficazm ente cortad o  p or  
la  enérgica  contraofensiva de las tropas 
leales. L os facciosos  se han replegado a 
sus posiciones prim itivas, batidas asim is­
m o p or  nuestra Artillería. E n  el sector  del 
T ajo, los rebeldes n o han presentado ba­
ta lla  en todo el día y  la  A rtiiieria leal 
ha  bom bardeado durante algún tiem po 
las posiciones faoiosafl de !a  zona de To­
ledo.

E n  los dem ás frentes, sin  novedad.

Las tropas leales han con­
quistado el campo de Avia­

ción de Huesca

MANIFIESTO DE LOS COMUNISTAS EN EL SEGUNDO ANIVHl- 
SARM DE LA GESTA DE OCTUBRE

*‘E1 Gobierno representa, hoy más que nunca, 
la voluntad popular**

E n  el s ^ u n d o  aniversario de la  g lo ­
r iosa  gesta de octubre, el C om ité Central 
del P artido Com unista lanza  un  vibrante 
m anifiesto para  sostener el ánim o de los 
que luchan en todos lo s  frentes y  en  la 
retaguardia  ep fa v o r  de las libertades 
del pueblo.

G losa brevem ente la  initáatíon del co­
barde m ovim iento subversivo y  expone 
las conaidera<donee que recogem os a  con ­
tinuación  p or  su extraordinario Interés-

B A R C E L O N A , 5.—P arte de las Mili­
cias antifascistas, facilitado el dom ingo;

“ S ector de Csispe: U na avanzada de 
m ilicianos de! pueblo de T errera  que se 
d irigía  a V illa  de los N avarros h a  sido 
atacada  por las fuerzsis facciosas. R áp i­
dam ente salieron  fuerzas de T errera  y  
Azuara, rechaffiindo a  los atacantes, que 
huyeron  en dirección  a  Calam ocha, 
abandonando varios m uertos. Nuestras 
tropas cogieron  un cañón  y  un  coch e li­
gero, haciendo prisionero al conductor 
de> m ism o. L os facciosos  fueron  perse­
guidos ha^ta Santa Cruz de N oguera.

S ector de B u jara loz: N o- se ha regis­
trado operación  alguna, habiendo trans­
cu rrido  el día con  tranquilidad abso­
luta.

Sector de H uesca: Continua un  inten­
so cañ oneo sobre 1m  posiciones enemi­
gas. N uestra  A viación  h a  bom bardeado 
con  eficacia  los alrededores del M anico­
m io  de H uesca  y  de los  pueblos de Zue- 
ra  y  Perdiguera. E n  el norte de este sec­
tor se  h a  efectuado un avance, conquis­
tando nuestras fuerzas el cam po de avia­
ción  de H uesca, al norte de la  capital. 
E l enem igo abandona cada día nuevas 
posiciones, que se han ocupado y  forti­
ficado p or  nuestras M ilicias."
H an s id o  destru idos los últim os 
red u ctos  q u e  d e fien den  H uesca

B A R C E L O N A , 5.— E l parte facilitado 
el dom ingo p or  el consejero  de D efensa, 
señor ¿andino, dice:

"S ector  N orte.— N uestras fuerzas han 
avanzado, ocupando posiciones. Se batió 
a  tiro de fusi! en las com unicaciones de 
H uesca  co n  A yerbe. con  lo  cual el c e r w  
establecido a  la  capita l del A lto A ragón 
queda com pletam ente cerrado. ,

Sector del Centro.— E l enem igo ha  in­
tentado atacar nuestras posiciones, sien­
d o  contraatacado y  sufriendo bajas, en­
tre  ellas u n  sargento, que fa llec ió  a ! ser 
conducido a  un  puesto de socorro . N o 
hem os tenido que lam entar n inguna baja.

S ector Sur.—Sin  novedad.
N uestra A viación  se h a  m anifestado 

m u y activa, cooperando en el avance de 
nuestras fuerzas en el sector  cen tro  y 
bom bardeando P erdiguera  y  Aberre. H a  
destruido o  o  n c  e  n t raciones enem'pi'S. 
Tam bién  ha bom bardeado la  estación  de

H aH g la form a ción  dcl E jé r ­
c ito  reg%üar.

D urante m ás de d os  m eses, el pueblo 
h a  h echo derroches de vidas y  de herola- 
m ts . N o  es solam ente p o r  el hecho  de la 
ayuda del extran jero a  lo s  traidores, sino 
porque en las guerras n o basta  sólo  el 
herm sm o y  la voluntad ; h ace fa lta  cono­
ce r  y  dom inar la  técn ica  de guerra, dis­
cip linar la  acción . M ace fa lta  el E jé r t íto  
regular.

E l G obierno del Frente Popular, com ­
prendiendo esta necesidad vital, ha  dado 
y a  el decreto  para  la  form ación  de este 
e jército  de la  v ictoria  del pueblo. Corres­
ponde ahora a  com unistas, socialistas, 
anarquistas, republicanos, realizar con  la 
m áxim a decisión  y  rapidez las órdenes 
del G obierno, que h oy  m ás que nunca re­
presenta la  voluntad popular.

T ras este E jército  que com ienza a  fo r ­
m arse en E spaña «debe m ovilizarse toda 
la  población  civil. E l princip io  fundam en­
ta ! de h oy  es el aniquilam iento de loa ge­
nerales traidores. T odas las fuerzas y  to­
das las voluntades deben ir  condncldíis 
en p™ única  dirección . E n  la  guerra  ac­
tual n o  hay zonas neutrales ni grupos de 
espectadores. T odos som os beligerantes. 
Frente a ! fáscisñ io  que arrasa las tierras 
españolas, que p asa  a  cu ch illo  a  las po­
blaciones, que- entrega nuestras m ujeres 
a  la  lubricidad de los  m arroquíes, e l p u e ­
blo íntegro, v ie jos, jóvenra, niños, h om ­
bres y  mujeres-, todos, absolutam ente to ­
dos, cuantos podam os su frir  la  espantosa 
opresión  y  barbarie fascista  y  cuantos an­
helam os v iv ir  un régim en  de libertad y  
dem ocracia , tenem os que ser m ovilizados 
y  puestos al servicio  de la  guerra. L a  
guerra es del pueblo y  debe hacerla  todo 
el pueblo. L os  hom bres aptos, com pren­
didos en esta  llam ada del G obierno, de­
ben  form a r en las filas del E jército , v 
los  dem ás, en las reservas de retaguar- 
d-;-. Que a  la  espalda de los  frentes de 
com bate n o h aya  so lo  un pueblo, m asas 
enardecidas de entusiasm o, s ino o tro  ejer­
cito  perfectam ente organieado e  instruid^ 
y  dispuesto para  ca er  co m o  un  alud en 
el m om ento preciso  sob re  el enem igo. L a  
organización  de las reservas se  h a  inicia­
d o ; pero se Im pone la  m iviiización  civil 
de toda  la población . U nos, com batiendo 
con  las arm as en  los frentes de batalla. 
Otros, en los fren tes  d e  la producción, 
reorganizando la  econom aí p a ra  abaste­
c e r  a  la  vanguard ia  y  cu b r ir  todas las 
necesidades de la  retaguardia.

D iscip lina  de aoero e® n oe»- 
tzas filas.

'D on d equ iera  que esté la  guerra, en 
cualquier pedazo de España que aun re­
sista o  ataque el enem igo, el deber es 
igual para  todos. L a  guerra  es con tra  
todos y  a  todoe nos obliga. ¡V en cer! es 
el g r ito  que arranca  de la  entraña po­
pu lar y  de nuestras heroicas M ilicias y  
fuerzas leales. P ero  para  ven cer tenem os 
que descargar sobre el enem igo tod o  el 
peso coord inad o de nuestras fuerzas. E llo  
im pone centralización  inm ediata de los 
m andos y  disciplina de a cero  en  nues­
tras filas. Y  esta necesidad es h o y  m as 
exigente que nunca.

Sbdrid, imnio de partida de 
la gran victoria ñnal.

Í A  guerra  adquiere en estos m om en­
tos sus puntos culm inantes. L os traido­
res >ian reconcentrado sus m ejores  fuer­
zas con tra  M adrid. N uestra  gran  ciudad 
antifascista, coraaón y  nervio de la  lu­
ch a  v ictoriosa  de ju lio , los  atrae p or  to ­
d o  lo  que  representa, p or  sus recursos 
Inagotables y  tam bién  p or  un sádico  sen­
tim iento de revancha. Quieren apoderar­
se de ella para  vengar en su  carn e ge­
nerosa las derrotas que les h a  infligido. 
P ero  nuestro M adrid está firm e y  resuel­
to  com o el prim er día. M adrid, que  se 
d ió  in tegro en la  lu cha p or  todos, reci­
b irá  en estos m om entos la  ayuda de to ­
dos, y  el esfuerzo com ún  arrasará el pe­
ligro  que desde M adrid se cierne sobre 
todos los pueblos de España- D elante de 
M adrid debe encontrar su  tu m ba el fas- 
cism o. íT  tiene que serlo ! ¡N o pasarán! 
¡Las hordas fascistas n o hollarán al pue­
b lo  m adrileño! ¡L a  capital del antiguo 
fascism o n o será  arrollada! D e nuestro 
M adrid tiene que p artir la  im petuosa 
con traofensiva  que lleve adelante la vic­
toria del pueblo por todas las tierras es­
pañolas. E l enem igo h a  hecho  de M adrid 
el ob jetivo  central de su  acción . N os­
otros debem os convertirle  en el punto 
de partida de nuestra gran  v ictoria  na­
cional.

Adelante, defensores de la  dem ocracia  
y  de la  libertad. N o  estam os solos en 
nuestra lu ch a ; los antifascistas del m un­
do entero vuelven hacia  nosotros sus mi­
radas y  nos envían el ca lo r  de su  solida­
ridad inagotable. E l pais del Socialism o, 
la U nión Soviética, está a  la  cabeza  de 
esta ayuda fraternal.

¡T odos unidos b a jo  un solo  m ando y  
con  una sola  disciplina en la  guerra  ■úni­
ca, indivisible!

¡T od a  la  población  civ il m ovilizada pa­
ra ganar la  guerra !.

¡V iva  el E jé rc ito  regu lar y  d em ocrótico  
del pueblo!

¡A delante la  gran  con traofensiva  vic­
toriosa de las tropas populares!

¡V iva  el G obierno del F rente P opular!
¡V iva  el P a rtid o  C om unista!— Com ité 

Central del P artido  C om unista de España.

¡n o  fu é  asesinado el a len d e  de G rado, 
CaíloB Barredo.

Tjig tropas leales resistían  con  tal bra­
vura  e l em p ine  d e  loe In surrectc» a  su 
entrada en Luarca, que el je fe  rebelde 
suspendió el ataque p a ra  v e r  la  m anera 
d e  "parlam entar” . Y  m  d irigió a  u n  pri­
s ionero ca ído  en su  poder días antes. Se 
trataba, nada m enos, que  de Carlos Ba­
rred », alcalde de G rado.

2a  je fe  fa cc ioso  le d ijo  que com unicara 
a  las fuerzas leales que si continuaban 
resistiendo en  L uarca , el alcaide de Gra­
d o  sería  pasado poT las arm as.

 P u eden  disponer el fusilam iento— con ­
testó  con  gran  entereza Barredo.

M om entos después, los rebeldes hablan 
cum plido su  prom esa.

T r ib u n a l e s  p o p u l a r e s

T res  p en a s  d e  m u erte  en  B ar­
ce lon a

B A R C E L O N A , 5.— A  b ord o  ,del "U ru- 
g u {^ ”  se h a  v isto  h o y  la  causa  con tra  
los je fe s  y  o ficia les  del cu a rto  b a ta llóo  
d e  Zapadores M inadores. E l fisca l solici­
tó  pena d e .  m uerte p a ra  el ex  coron el 
S ilv«rio  Cañadas, ex  brigad a  José d e  la 
G uarda  y  ex  teniente Carm elo Espeleta, 
y  vein te  años de prisión  para  José M aría 
B runés y  José M aría  E spada, con  indem ­
n ización  de c ien  m il p o e t a s . E l T r ib u n ^  
d ictó  sentencia  de acu erdo c o n  la  peti­
c ión  fisca l, y  el Jurado en centro  ju sta  la  
pena, a  excep ción  de la  de m uerte im ­
puesta a l teniente Espeleta, p o r  lo  ^ e  
será  propuesta al CSobiemo la  conm uta­
ción  p or  la de reclusión  perpetua.

A berre, destruyendo el m aterial férreo 
de la  TTiiaina-

H an  sido destruidos los últim os reduc­
tos que defienden H uesca.”
P osiciones lea les  a  la  vista  de 

. H uesca  
B A R C E L O N A , 5.—Se registraron  com - 

bates en diversos sectores  del fren te  de 
H uesca, operándose en los sectores sur­
oeste y  norte, sob re  tod o  en el prim ero.

Tfia colum nas de A scaso  y  G arcía  Oii- 
ver  sostuvieron  diversos com bates desde 
la m añana, y  p or  fin  batieron  al enem i­
go  y  ocu paron  algunas trincheras cerca  
de la  erm ita de San Jorge. E stas trin­
cheras dom inan posiciones a  la  v ista  de 
H uesca.

Un ataque faccioso recha­
zado en el frente granadino

A yer, a  ú ltim a h ora  d% la  noche, el ene­
m igo intentó penetrar en un  pueblo, lu­
ga r  de con centración  de fuerzas repu­
blicanas. P ocos  m inutos de fu eg o .b a sta ­
ron  para  que el enem igo retrocediese. 
N uestros soldados persiguieron  varios 
líiióm etros a  ios rebeldes, y  se apodera­
ron  de m aterial de guerra, transportes 
y  prendas de abrigo. E n  el cam po, los 
fa cciosos  dejaron  ¿T cadáveres, la  m ayor 
parte de ellos rifeños.

E n  todo este frente, durante el d ía  de 
a yer y  ia  m añana de hoy, ha  llovido bas­
tante.

S e han presentado en nuestras filas die­
cisiete hom bres huidos de la  capital de la

A lham bra, quienes han m anifestado que 
la  m oral de los fa cciosos  decae m ás cada 
día, y  que la  v id a  en G ranada se_ hace 
p or  momfentos dificilísim a. H ace dias, la 
A v ia ción  republicana a rro jó  sobre el cuar­
te l general de Falange, de G ranada, nu­
m erosos proyectiles. U nos diez falangis­
tas que prestaban servicio  a  las puertas 
del edificio  cayeron  v ictim as del bom bar­
deo de la A viación  leal.”

Se ha confirmado el asesi­
nato de García Lorca

Un evadido de G ranada h a  facilitado 
detalles del asesinato de G arcía  L orca ;

 P arece que se re fu g ió  en ca sa  de un
com erciante llam ado González, que tenia 
dos h ijos fascistas. D escubierto su  para­
dero a  causa de u na  denuncia, fu é  dete­
n ido en m ala  form a  y  condenado a  m uer­
te  p or  haberle en contrado en su  poder 
una carta  de F em a n d o  de los R íos . E sto  
ocu rrió  del 10 al 15 de agosto. N adie se 
atrevió a  in terceder cerca  d e  loe m ilita­
res. T  el pueblo, con tristado, pudo con ­
tem plar cóm o ardían en la p laza  del 
Carm en las obras de G arcía  L orca , con  
las que se hizo un verd adero auto de fe.

Cóm o fué fusilado el al­
calde de Grado

GI-TON, 5. (L legado p or  correo .)—U no 
de los soldados de la  colum na facciosa  
que opera en el occidente asturiano, pa­
sado a  las filas leales, h a  explicado có-

D os  je fe s  d e  F a la n ge  E spañola  
co n d en a d os  a  m uerte en  A lica n te

A L IC A N T E , 5.— A n te el T ribunal P o ­
pu lar se  h a  viste la  ca u sa  co n tra  los pro­
cesados José Ibáñez M uzzo y  M anuel P a s­
cual M artínez, acusados de haber inter­
ven ido en le  sublevación  m ilitar fascista  
com o je fes  de Falange E spañola.

E n  su  declaración , los  procesados, ^ n -  
que n o  negaron  pertenecer a l partido fas­
cista, m an ifestaron  que n o habían  tom a­
d o  parte activa  en los hechos qjie se les 
im putar y  m ucho m enos que tuvieran  re­
lación  con  varios atentados com etidos en 
esta capital, de les cuales tam bién se loe

^ L a s  pruebas docum ental y  testifical 
fueron  com pletam ente desfavorables pa­
ra  los  procesados.

E n  su  in form e, el fiscal considero a  loa 
encartados com o com prendidos en el de­
lito  de rebelión  m ilitar.

L os  defensores negaron  los hechos que 
aparecen  en el sum ario, p id iendo la  ab­
solución  de am bos.

E l Jurado d ictó  vered icto  de cu lpabi­
lidad. en  vista  de lo cual el T r ib u n ^  de 
D erech o d ictó  sentencia, condenando a  
m uerte a  José y  a  Manuel.
U na sentencia  e je cu ta d a  en  A li ­

cante
A L IC A N T E , 5.—E n  la  m adrugada de 

ayer, y  en -e l patio posterior del cuartel 
de B enalúa, se h a  cum plido la  s e n t e ^ ia  
de m uerte d ictada  anteayer p or  el Tri­
bunal P op u lar con tra  ca torce  fascistas 
de E lche, acxisados de rebelión  m ilitar.

n o t a s  P O L I T I C A S

E l je f e  d e l G ob iern o  en  A ra n ju e z
El presidente del C onsejo visitó  A ran- 

ju ez en ia  tarde del dom ingo. E l vecinda- 
r io  aclam ó al señor Largue C&bailero, 
quien, después de con feren ciar con  el j ^  
f e  de aquella C om andancia, se traslado 
a  algunas de las posiciones del frente 
d e l  T ajo.
Las in cau tacion es d e  la  R e form a  

A g ra r ia  en  C iu dad  R eal
L as incautaciones de fincas rústicas 

hechas en la  p rov in cia  de C iudad R ea l 
p or  e l In stitu to  de R e fo rm a  A graria  pa­
ra  continuar la  exp lotación  p or  1m  orga­
nizaciones obreras alcanzan a  S5 térm i­
n os m unicipales, c o n  u na  extensión  tota l 
de 510.587 hectáreas._______________________

Los trabajadores británi­
cos envían 17*000 libras 
esterlinas a sus hermanos 

de Espeiña
EDIMBXJRGO, 5.— Se anuncia  que los 

trabajadores britán icos han rem itido a 
E spaña 17.000 libras esterlinas para  la  
adquisición  de alim entos y  m edicam en­
tos.— U nited Press.
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Operaciones  p r e p a r a t o r i a s  cLel a + a g u e  a O v i e J o
( D E  n u e s t r o  r e d a c t o r  e n  e l  f r e n t e  d e  A S T U R IA S  A N T O N IO  S O T Í))

N u estro  com p afieco  A n ton io  S o to , niiUcianu e a  e l Iren t?  
de A sturias, a p a rece  aqu í c o n  sn  a ta v ío  de g i i w l -
K—%  M " *

G ru p o de m ilician os  de A-sturia& foriiiados en  las a fu eras de  ̂
O viedo, d on de  están  establecidas las p o s ld o n e s  desde las que   ̂

se  ce rca  a  la  capital

p r ism á ticos  pudim os v e r  c ó m o  recog ían  
h asta  u na  d ocen a  de v ictim a s  d e  nuestro 
cañ oneo .

TTatng operacion es h an  sem brado, na­
turalm ente, la  a larm a  en  la  población , 
ta n to  m ás cu a n to  ésta  y a  sabe a  qué 
a ten erse resp ecto  a  la  verd ad era  situa­
c ió n  d e  £¡spaña después d e  las p rocla ­
m as que  d ias pasados lanzaron  lo s  avio­
nes.

A y er  llega ron  d os  fam ilias  que ha* 
b ian  h u id o de l in fiern o en  que e l infa- 
rae Aratrda h a  con v ertid o  a  O viedo. U na 
de ellas lleva b a  d os  n iños de corta  
edad, que  llega ron  arañados, p orqu e en 
la  bu id a  tu v ieron  q u e  a tra v esa r zarza­
les. N os  con ta ron  las tortu ras a  que  se 
h ^ la n  som etid os  lo s  in fe lices  habitantes 
d e  O viedo. N o  h a y  pan , n i leche, ni pa­
tatas, n i con servas. C a d a  cu a l com e lo  
p o c o . que  le dan  tras  agu ard a r en cola  
días en teros : u nas p ocas  len tejas, gar­
banzos o  a rroz, g u isad o  c o n  sebo derre­
tido, p orqu e el p o c o  aceite que  h ay  lo 
d e ja ron  p a ra  la  tropa.

C uando se a rro jaron  las proclam as, el 
tra id or  ,Aranda d ijo  i>or rad io  que deja» 
ría  sa lir a  los  vecinos de O viedo que así 
lo  deseasen, siem pre que se atuvieran a  
las consecuencias. A  la  m añana siguiente 
in ten tó  sa lir  u na  fam ilia  com puesta de, 
m atrim on io  y  c in co  h ijo s  p o r  el sector di 
S a n  E steban , fiada en  la  prom esa  de' 
tra idor. T  4as consecuencias de que hâ  
b ió  fu eron  que los dejasen  sa lir unos mi 
tros  de las avanzadas p a ra  asegurar bie: 
el t iro  y  fusilarles a  todos p or  la  espald;

H o y  llegaron  tam bién dos soldados del 
reg im ien to de In fan tería  de M ontaña. 
D ije ron  habían  pertenecido a  la  com par 
ñ ía  v o lan te  de l capitán  B ruzo.

F acu lta ron  in form es sobre el estado de 
la  p ob la ción  y  la  desm oralización  de la  
fuerza. A  los soldad os les dan dos duros 
sem anales y  d os  cajetUlas de tabaco. 
S ólo  com en  garbanzos co n  arroz y  ca fé  
sin leche. L a  p oca  carn e de que disponen 
la consum en los oflciales.

N aranco , octubre. -

M in eros  d e  A stu rias  con vertid os  en  m i­
lic ia n os  desd e que  se  in ic ió  la  guerra , en  
m archa, p a ra  in corp ora rse  a  la  lín ea  de 

fa c g o

M e h e in sta lado desd e h ace  varios 
d ías en  las avanzadas de l N aranco , don ­
d e  espero el d ía  en  que  se  ord en e  el 
a vance  co n  la  m iam a im p a cien cia  con  
que  lo  esperan  estos  b ravos m ilicianos 
de A sturias.

S e  com en zó  el d ía  8, c o n  un  avance.
Se d isp aró  s iem p re , so b re  ob je t iv os  de­

term in a d os; lu gaces  d on de tienen  defen ­
sas  los  fascista s, l^ m b ié n  se batieron  
c o n  a c ie r to  tod a s  la s  p os ic ion es  qne  b a o  
c o lo c a d o  lo s  s ica rios  d e  A ra n d a  p a ra  la  
d e fen sa  d «  O viedo.

A l  d ía  s igu ien te  se  lim itó  n u estra  ac­
c ió n  co n tra  lo s  fa c c io s o s  a  u n os  vu elos  
d e  la  A v ia c ió n  lea l, que  a r r o jó  u nas cu a - 
ren ta .b om b a s  sob re  lo s  ob jetivos .

. .  Tas siete  d e  la  m a ñ a n a  s e  in ic ió  una 
wprracu^n d e  ta n teo  e n  la  q u e  se  con si­
g u ió  a p a ga r lo s  fae|7>s d e  u nas am etra ­
lladoras. *

P re ce d ió  a  este  ataque, q u e  realiza­
ron  c o n  g ra n  v a lo r  y  extraord in ario  em ­
p u je  n uestros  fu sileros  y  dinam iteros, 
un  n n tr id o  fu e g o  d e  artillería . A l p rop io  
tiem po vo la ron  nuestros aviones, que 
con  g ra n  a cierto  lanzaron  bom bas.

T a n to  en esta  op erac ión  com o en la 
an terior tu v im os p oca s  ba jas.

D espu és de este  d ia  aún  h an  segu ido 
los  vu elos, y  co n  los v u e los  lo s  bom bar­
deos. A y e r  estuvo nublado, y  p or  ello  
só lo  p u d o  a ctu a r la  A rtille r ía . C on  los

LA L U C H A  EN EL S E C T O R  DE S IG U E N Z A

E n  e l s e ctor  d e  S igü en ía , n uestras  trop a s  n o  só lo  h an  re ch a z a d o  lo s  ataqu<*s d e  lo s  fa ccio so is  s ino '
o fen s iv a  h an  log ra d o  h acerles  abandon ar va r ios  pueblos. V é a s e  la en trada  en  u no de ellos do una gruerrilla

iu lenta con tra - 
d e  van guard ia
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G ig a n te s c a s  m a n ife s ta c io n e s  d e  c o o p e ra c ió n los lu c h a d o re s  e s p a ñ o le s  c o n tra  la  crinn inai re b e l ió n  fa s c is ta

I I »  •
II' MTf "̂

la  bárbara gaerra

c „ „ . „  el f a s d » o .  V éase  c „  ,a ( „ . o  « „ o  de los talleres d .  « b ñ »
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L A  G U E R R A  C IV IL  E N  E L  A L T O  A R A G O N

LAS BANDERAS LEALES DE LA REPUBLICA EN MONTEARA- 
GO N Y ESTRECHOQUINTO. LLAVES ESTRATEGICAS DE HUESCA

L A  A V IA C IO N  P R E P A R A  L A  M A N IO B R A .-L A  A G O N IA  D E  L A S  D O S FO RM ID AB LES 
POSICIONES F A S C IS T A S .-U N  M O V IM IE N T O  E N V O L V E N T E  M A G N IF IC O .-L A  C O B A R - 
D IA  DE U N O S O n C IA L E S  R E B E L D E S.-E L  BO TIN  C A P T U R A D O .-N U M E R O S A S  B A JA S

{DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL EN EL FRENTE JOSE QUILEZ VICENTE)

AHORA

M U ícianos en  u n a  tr in ch era  d isp anu ido  
co n tra  e l en em ig o  a n tes  de in icia rse  el 

a vance

fantasm &  del p án ico , de la  d esm ora liza ' I 
ci6n, qtie  fu é  p reod ien d o  en tre  lo s  m er -l 
cen a rlos  y  fascista s  h asta  con vertir los  I 
e c  u n os  peleles en loqu ecid os p o r  el m lc -l  
d o  m á s  ir re i^ n a b le . T  éste  sa ltó  p or  e n -l 
c im a  d e  to d a  d iscip lina, se  ex ten d is  p o r i  

, '-i, ■■ ■■ :  ¡ad eras y  barrancop. L o s  h om b res  eran  I

£1  castillu  u ln itnado do Mun 
tearagrón

H e  estado con tem plánd olo  d os  d ías a  
u n  k ilóm etro  e sca so ; ju n to  a  nuestras 
avanzadas se o ía  hablar a  los rebeldes. 
“ Elstán agon izan d o los dos red uctos” , de­
c ía  y o  en  m i crón ica  anterior. Y a  se  de­
rru m baron  lo s  fam osos  puntos estratégi­
cos  de M ontearagón  y  E strechoqu into, 
ú n icos puntos de a p o y o  p a ra  sostenerse 
en  H u esca  las tu rbas del fa scio . ¡Q ué 
cru el d e fe cc ión  h ab rá  su frid o  e l e x  gene­
r a l C abanellas ^  b ^ y a  en terado
d e  la  tom a  de dictaos lu ga res! N o  h ace 
aún  qu in ce  d ía s  a firm aba  jactam áosa- 
m en te:

— C on  lo s  e lem entos m ateria les y  la s  
trop os  escog id as  q u e  b e  co n g re g a d o  en  
M on tearagón  y  E lstrecboqointo, ta ruta 
de H u esca  seg u irá  ce rra d a  p a ra  las tro ­
pas ro ja s  h asta  N ocb ebaen a .

P e r o  n o  con ta b a  e l cab ecilla  rebelde 
con  lo  m ás in teresante. S obre lo s  m edios 
m ateriales, fren te  a  un  m a n d o  y  htm» dis­
cip lina  a  ba se  d e  p is to la ; an te  las turbas 
de leg ion arios  y  regu lares  que  hacen  la 
g u erra  a  jorn a l, h ab ia . h a y  y  h a b rá  ui»ng 
m asas com pactas, unidas, tra ta d a s  com o 
s i  fa e r a  un  in m en so cu e rp o  e rizad o  d e  ca ­
ñones, fusiles y  bayonetas, que  se  m ue­
ven p o r  un idead, en fervorecidas p o r  un 
so lo  y  ú n ico  anh elo : d e fen d er la  R e p ú ­
blica  y  h on ra r a  la  d em ocracia , p rofan a ­
da  p o r  la  b estia  del fascism o. T  p o r  eso 
h an  vencido.

¿Q u ién  fu é  el pr im itivo  du eño de 
este v ie jo  castillo  de M on tea ra gón ? L a  
H istoria , esa  gran  en cubrid ora  de en­
tuertos. n o  lo  h a  d icho . L a  leyenda n o 
lo  re co g ió  nunca. E stos  v ie jo s  y  aperga­
m inados p astores que  lleva n  a  p a ce r  p or  
tod a  la  co m a rca  a ltoaragon esa  a  sus re-

L a  carretera  d e  H u esca , que 
nuestras trop a s  tienen  tota l­
m en te  dom in ad a  desd e M on ­
tearagón . A l fo n d o , H uesca

ü n o  d e  lo s  je fe s  m a estra  a  nues­
tro  com p a ñ ero  Q uflez V ice n te  los 
ob je t iv os  de l avance , ^ bo a  p o co  

qu ed aron  tota lm en te  log ra d os

baños, n o  l o  e z i^ c a n  e n  s o s  con sejas. 
P e r o  l o  q u e  n o  h a y  q u e  p o n e r  e n  d a d a  
es q u e  qu ien  l o  c o n s ¿ i ^ ó  ten ia  u n  a lto  
sen tid o  d e  la  estra teg ia  m ilita r . ¡K e n  
s ito a d a  la  fo rta lez a ! S ob re  u n a  cresta  
ca s i vertica l, pelada , red onda , s in  so m ­
b ra  de v eg eta ción , s in  u n  árbol, c o n  sen­
deros  d e  cal»ras p u ^  su  a cceso . es­
tá  em p lazado e l m ijio s b  castillo , c o n  sus 
un  d ía  ga lla rd as alm enas, q u e  antes, 
a caso , fu e ra n  re fu g io  de m esn adas de 
a lgú n  s e ñ o r  d e  h o rca  y  cu ch illo  c o n  m ás 
trazas d e  sa ltea d or d e  cam inas q u e  de 
h ida lgo, y  ahora, h og a ñ o , apenas ser­
v ía n  p a ra  n id o  d e  bu itres ca rn iceros . 
P e r o  ta  de^lealtad l o  co n v ir t ió  e n  m ad ri­
gu era  de bu itres fascistas, desde donde 
trataron  d e  llev a r el d o lo r  y  la  m uerte 
a  to d o  el A lto  A ra gón . P e r o  a  estos  bui­
tres de ahora , a  fu e rz a  d e  h ero ísm o  y  
de sa crific io  se  les  co r tó  el p ico , se les 
partieron  las zarpas y  se  Ies en cerró  en­
tre las ru inas h asta  asfixiarles. D e  T>a«ía 
servían  y a  lo s  cañ ones, las am etra llado­
ras y  los  fu s ile s ... P a ra  m o v e r  tod o  esto 
tiacía  fa lta  va lor , vo lu n ta d  y  corazón , 
y  en tre  sus v ie jo s  m u ros n o  h a b ía  nada 
de estas v irtudes, que  en  la  g u erra  son  
el tod o . F lo ta b a  so b re  su s  alm enas e l '

e sp ectros  que  sa lta n d o  d e  r is co  en  r isco , 
a rro ja n d o  arm as, co rrea jes , abandonan­
d o  cañ on es y  b ^ a je s ,  trataban  d e  bus­
c a r  e n  la  b u id a  u n  ca m in o  d e  sa lvación , 
que- n o  en contraron , p a ra  d esgrac ia  su> 
ya . E s ta  h a  s id o  p a ra  el fa s c ism o  s u  ges­
ta  d e  ign om in ia  e n  M ontearagón .

Una tomlM» de vhros muertos. 
Los alcotanes de la  B ep ú U t- 
Cia ínStían la victoria.—¡No 
b a y  q o im  detenga ese ve»- 

daval!~;Ab del castillo!
L ector , re cog e  tu  ^ p ír itu , sensib iliza  ta 

co ra zó n  y  en v ía  a  trav és  d e  borizon tes  
t a  pen sam ien to  a  estos  bM nbres que  p or  
los abruptos p icach os del A lto  A ragón  
deSenden  tu  h ogar, tu  ca sa  y  tu idea, que 
es R ep ú b lica  y  es D em ocracia . A dm íra ­
les, qu iéreles y  enaltéceles, que  tod o  es 
p o co  p a ra  su  enorm e sacrificio . ;S i vieras 
qué  sinsabores, qué  trab a jos , qué  in con ­
ven ientes y  q u é  ren un ciacion es cuesta  el 
h a ce r  la  g u e rra  en  estas  crestas ! Y  tod o  
lo  sop orta n  y  lo  sobrellevan  con  sereni­
d ad  y  esto ic ism o m agníficos. N a d ie  se 
queja , ning^uno protesta , tod os  se  esfu er­
zan  en sobrepasarse. Y  loa ves sop orta n ­
d o  los  trág icos  in conven ien tes  d e  la  lu-

ü n  so ld a d o  m u estra  la  ban d era  blanca  
que  h ic ie ron  on d ear lo s  rebeld es  d e  
M on tea ra g ón  p a ra  h a ce r  cre e r  e n  su  
ren d ición , y  que  f n é  c o g id a  p o r  n aes- 
teas tropas «r  m »  de les panipetea

ch a  c o n  a la r ia ,  c o n  en tusiasm o, cantu ­
rrean d o  ton adas que  s o n  un ra ro  con g lo ­
m erad o  f o l U ^ c o  que  v a  desd e la  “ segoi- 
rilta’* g itan a  a  la  m ainchega y  d esd e la 
jo t a  a l  fandanguiU o, p a sa n d o  p o r  la  sar-

L a  n o ch e  y  la  m ad ru gad a  del m artes 
ai m iérco les  se rá n  inolv idables e n  e l ar­
c h iv o  d e l rep ortero . H e  d orm id o  entre 
los  m u ros  m e d io  ca íd os  de u na  m asía  de 
p a s t o r a  a  un  t iro  de fu sil de S iétam o. 
V en tea  p o r  la  a ltu ra  u q  c ie rz o  h elad o 
q u e  con g e la  h asta  la  resp iración . N o s  
quedam os y e rto s  en  estos riscos . N o  sir^ 
v e n  a b rig os  n i gabariK nas. H ie la  sin 
com pasión . P e r o  el ca n san cio  p u ede  m ás 
que  el a ire, y  term in o  p o r  dorm irm e, m e­
c id o  p o r  esa  extraña s in fon ía  que engar­
zan los tiros sueltos del " p a c o ”  y  e l ta ­
b leteo  esp a cia d o  de las am etralladoras, 
a lertas en  tod os  lo s  fren tes  de guerra.

D e  m ad rugad a , e n v ij^ to  aún  el am ane­
c e r  en esa  luz in cierta  de la  m añ ana  que 
lleg a  y  la  n och e  que  h uye, n os  desp ierta  
la  ro n ca  v o ¿  del cañ ón , que en v ía  sus pri­
m eras b o m b a s  de m etra lla  a l m ilenario 
castillo . m á s  de u na  h ora  de cañ oneo 
incesante. N ad ie  respon de a l trá g ico  sa-
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Judo de nuestra A rtillerfa. E n  el castillo 
todo ea silencio, m udez, scJedad.

— ¡U na tum ba de m uertos v ivos pare­
c e ;— nos advierte un  sargento.

A s! 86 en e fecto . N adie contesta a  la 
oiTensa de plom o. Cuando salim os de en­
tre la  p a ja  de n uestro  lecüio en les rui­
nas d e  la  m asía, observam os ese Inequí­
v o co  m ovim iento que lleva  p o r  adelanta­
d o  tod a  operación  de ataque y  recorre 
p or  tod o  el fren te  ese extraño m urm ullo 
de m iles de hom bres que, enferbrecidoa 
p o r  la  ilusión  de vencer, van  a  jugarse 
la  v id a  sin  preocupación  n inguna que 
detenga  su  m archa.

T A lucha, va  a  m a rcar de n u evo  sus to­
nalidades d e  h ondo dram atism o en 
azul m arav illoso d© esta  mATianfl. s^*ena 
E n  el horizonte se  ven  unas som bras qiK 
avanzan veloces. Se oye_ y a  e l Inconfun­
d ib le zum bar de los pá jaros m etálicos, 
gallardos co m o  alcotanes de fuego.

D esde d  in terior del castillo  se inicia 
un débil fu eg o  de fuaileria  y  am etralla­
doras. tH um ilde respuesta p a ra  qtñein 
tan to  fiaba  en  la  d efen sa ! E ste  ligero  fu e ­
g o  es la  señal de ataque y  ante nuestros 
o jo s  se  in icia  a lgo q u e  pone angustia  de 
em oción  en nuestras gargantas. P o r  las 
cu a tro  vertientes de la  CTesta donde se 
asientan los  pilares carcom idos de l cas­
tillo  se in icia  el avance. P o r  las laderas, 
ca s i verticales, de la  forta leza, trep a s  al 
grito  de " iV iv a  la  R ep ú b lica !”  m ilicia­
nos y  nutridas pelotones de carabineros 
y  d ?  la  G uardia N acion a l Repubilcana. 
U a rcb a s  ve loces  desde sus concentra­
ciones d e  Siétam o y  I<operzano hacia 
las alm enas, hadiendo un  fu eg o  inten­
so, a  p ech o  descubierto, llevando a  
cuestas las pesadeis am etralladoras, que 
van  em plazando en  los puntos m ás pro­
p ic ios p a ra  su  p erfecta  eficacia. ;N o  hay 
quien detenga ese vendaval de entu­
siasm o, c o r a je  y  m etralla ! L os  defenso­
res d e  U on tearagón  n o tratan  de contrar 
rreatar ei ataque. S e  les ve  huir com o 
gam os, en loquecidos de terror. Corren 
gaJopan ve loces  p or  los regatos y  sende­
ros, saltando p o r  p recip icios  y  cañadas 
buscando un  canriao d e  sa lvación . L a  A r- 
t ille iia  suspende e l fu ego  sc^ re  el casti­
llo. Un rugido d e  entusiasm o voltea  por 
el espacio desde todas las bases de reta­
guardia. Sobre las alm enas de Ja v ie ja  
forta leza  ondean  al v ien to  las banderas 
tricolores, ro jas  y  negras de la  lealtad a 
&si>aña. E l fan tasm a de Idontearagón  se 
derrum bó entre oleadas de m iedo insu­
perable.

E n  el in terior del castillo, al em puje 
de nuestros gloriosos m lílcianos de las 
colum nas de CatíJuña, m ueren num ero­
sos fascistas. S on  m ás de dos centenares. 
E l resto  h u yó  a  refugiarse en  e l otro 
punto estratégico  de la  ru ta  de la  Ciudad 
de R a m iro  el M on je ; en el pob lado de 
E strechoqulnto, que a lza  su  pard o  case­
río  en  la  fsilda de la  cresta  de M onte- 
aragón. N o  hay m om ento que perder y ... 
n o  se pierde, ^ e r t e s  contlngnetea de m i­
licianos, que esperaban arm a al brazo en 
sus reductos de T ierz y  Quintana, salen 
rápidam ente y  se  lanzan de flanco sobre 
E strechoqu lnto, dejand o a  los  fascistas 
m etidos entre dos cortinas d e  m etralla  
que nublan hasta  el sol, que ya  aparece 
p or  el horizonte. N o  hay lugar de espe­
ranza para  lo s  rebeldes; son  im potentes 
p a ra  con tener el em puje de las armas 
republicanas. Ix>s arrabales, las c^ le ja s  
y  las plazas del pueblectllo aragonés son  
tom adas a  ¡a  bayoneta  en un  ataque 
terrible. Sem brado de cadáveres, arm as 
y  m uniciones queda su  snelo.

L a  resistencia fascista  se derrum ba co­
m o un azucarillo. Se in ic ia  esa  desban­
dada precursora  de las grandes rotas 
guerreras. N o  h ay  m ás que pensam ien­
tos para  dM cubrir el cam ino de esperan­
za y  pies para  correr  frenéticam ente. Se 
les v e  en m anada, en grupitos, buscar en 
tum ulto la  carretera  que desem boca en 
H uesca. P o r  ella  van  atropellándose, 
em pujándose para  ir  en cabeza, que los 
que se quedan atrás caen  p a ra  n o  levan­
tarse nunca.

N u estro  m ando, de u na  rnsuaera m ag­
nífica, co n  p recisión  m atem ática , com o 
s i se tratara  de m ov er  los peones de xm 
tab lero  de ajedrez, rem ata  la  m aniobra 
co n  la  clásica  “ tenaza” . D urante u n  cuar­
t o  de h ora  la  lu cha es angustiosa para 
los  fascistas. L os  m uertos form a n  m on to­
nes en la  calzada, en  los ribazos, en las 
cunetas. Y a  n o  queda nada de aque­
llos  con tingentes de los  que tan to es­
peraba  el cruel cabecilla  de Z arago- 
ca. U n  grupo de veintitantos hom bres 
tira  la s  arm as, a lza  los brazos y  se 
entrega. S on  los ú n icos supervivientes 
de la  jom a d a . Se les re cog e  y  en ca ­
m iones son  trasladados, con  custodia, al 
cam p o de con centración  de la  retaguar­
dia. N uestras fuerzas, después de los pri­
m eros m om entos de ju b iloso  entusiasmo, 
com ienzan a  re cog er  el fru to  de la  v ic ­
toria.

L os  prisioneros, antes d e  m archar h a ­
c ia  la  rétaguardia, expresaron  su  Indig­
nación  p or  la  perfidia de los oficiales que 
m andaban en los  puntos de M ontearagón

y  E strechoqiiin to ... A l in iciarse ei ata­
que, los  que pudieron  salvarse de la  m a- 
ht-ñra ob ligaron  a  resistir a  sus subordi­
nados y  m ientras éstos trataban de con ­
tener ei em puje de las tropas republica­
nas les abandonaron  a  su  suerte 7  des­
aparecieron  h acia  E strechoqu lnto  y  más 
tarde, p o r  un cam ino secundario, busca ­
ron la  huida a  H uesca. E ran  irnos trein­
ta. D e ellos lograron  su  propósito  sólo 
trece...

C in co  horas escasas ha  du rado  la  m ag­
n ifica  operación  planeada p o r  el je fe  de 
este sectCA- y  su  adm irable E stado U ayor 
y  desarrollada con  m aravilI<so entusias­
m o  y  bravu ra  p or  líis bravas M ilicias y  
fuerzas regularás que luchan b a jo  su 
m ando.

A penas h ay  que lam entar ba jas de 
auestra parte. U nos cuantos heridos. N i 
nn solo  m uerto. E n  cam bio, :qué triste 
balance para  las turbas fa s c ls ^ s !. . .  V a­
rios centenares de m uertos, cañones, m or­
teros, am etralladoras, fusiles, m uniciones, 
otros efectos de cam paña y  veintiséis 
prisioneros... M ontearagón  y  EStrecho- 
quinto, perdidos, y, lo  que es m ás catas­
trófico , la  ru ta  de H uesca  libre.

H n  cerrado la  n oche, y  el v iento vuelve 
a  helar el cam po. H ay  que dorm ir otra 
vez en las rein as de la  m asía. N o  se oye 
un  tiro. L a  paz im pera  p or  estas ladersis, 
donde el fascism o h a  huido para  n o  v o l­
ver.

J(Mié Q C IL E Z  V IC E N T E  
Sobre M ontearagón, octubre.

El problema de los abaste­
cimientos

En la solemne apertura de los Tribunales, el ministro 
de Justicia hizo un cumplido elogio de los Tribunales

especiales
‘̂ Q u e  la  justic ia  u n iversa l ju z g u e  a  los q u e  s e  han a lza d o  

con tra  la s institu cion es q u e  p rom etieron  p o r  su  h on or  serv ir”
A  las d oce  de la  m añana d ió  conüen - 1 D eb o  tener un recuerdo para  los Tri­

z o  la  sesión  de apertura  del cu rso  de 
Tribunales para  el año  1936 y  SI. L as sa­
las del A lto  T ribunal se encontraban 
abarrotadas de público.

P resid ió  el m inistre de Justicia, señor 
R u iz  F unes, c o m p a s a d o  de varios m a­
gistrados, entre ellos don  M ariano Gó­
mez, presidente del T ribunal Suprem o y  
del Tribunal P op u la r ; Abarrategui, G ra­
nados y  otros  y a ilo s  m iem bros de la  Jun­
ta  de g ob iern o  del C olegio de A bogados 
de M adrid,

E l m in istro  de Justicia  pronunció un 
discurso, en e l que d ijo ;

C om o h om bre de D erecho, h ay  eleva­
d a s entrañablem ente en  lo  m ás profun ­
d o  de m i espíritu  dos con v iccion es : que 
el D erech o  n o es u na  form a  m etafísica, 
s ino una fu n ción  socia l ^ tís im a , y  qne la 
ju stic ia  n o es una activ idad  desbum ani- 
gada que v ive  Indecisa en la  esfera  de lo 
abstracto, s ino  un  im pulso generoso y  
cord ia l que sobre tod o  se  propon e un  fin 
n egativo : el de destruir todas las in jus­
ticias que  tradicionalm ente vienen  gravi­
tando, ensom breciéndola , sobre la  vida 
hum ana.

L a  tendencia  a l s im bolism o que ee ha 
p royectad o sobre  la  ju stic ia  h a  logrado 
corporizaria  en representaciones m u y di­
versas. Se la  h a  caracterizado en una es­
pada que hiere a  ciegas. ¡H a y  que aiiran- 
ca r  la  ven da  de los  o jos  de la  justicia! 
(G randes aplausos.)

bunales especiales, que  adm inistran en 
este m om ento ana  ju sticia  de guerra, de 
la  m ás dura dé las guerras, de una gue­
r ra  civil en  que parecería  lóg ico  que las 
pasiones, p o r  la  dura a ^ e s ió n  del adver­
sario. n o  pudieran coh ibirse con  la  ac­
ción  de las norm as ju ríd icas. E sta  rea­
lidad , en apariencia  inexorable, h a  sido 
rectificada ejem plarm ente p or  la actua­
ción  d e  esos Tribunales. E s  la suya  una 
auténtica  ju sticia  que  ha  sab ido des­
prenderse de tod o  im pulso pasional y  re­
cog er  con  serenidad y  con  las obligadas 
garantías las agudas inquietudes del ins­
tante

T odos los Tribunales especiales que 
actúan  en territorio  lea i cum plen  su  de­
ber sin  desfa llecim iento; pero destaca 
co n  singu lar relieve la  actuación  del Tri­
bunal .especia l de M adrid, y  en ello  la 
labor, la  insp iración  y  la  d irección  del 
presidente del Tribunal Suprem o, bene­
m érito de la  P atria  y  de la  R epública , 
con cien cia  íntegra, con v icción  ejem plar, 
in teligencia  procer, honor de la  justicia.

(G randes aplausos, vivas al F rente P o­
pular. E l público, puesto en pie, entona 
"L a  In tern aciona l”  con  el puño levan­
tado.)

Y  co n  la  lectu ra  del cu adro de la  labor 
realizada p or  los Tribunales españoles da 
fin a  la  sesión, dándose grandes vivas a  
la República.

Se crea  una C om isión N acional
en  e l M inisterio d e  Industria 

y  C om ercio
E n  el ú ltim o Consejo de m inistros se 

a cord ó  crear en el M inisterio de Indus­
tr ia  y  C om ercio una Com isión N acional 
de Abastecim ientos, presidida p or  el mi­
n istro, que estará form ada  p or  represen­
tantes de H acienda y  de A gricultura, Ca­
sa del Pueblo, A yuntam iento y  Diputa^- 
ción  provincial de M adrid, Intendencia 
Milltax, F ederación  N acional de Coope­
rativas, U nión  General de Trabajadores, 
F ederación  N acional de B anca y  Bolsa 
y  C onfederación  N acional del Trabajo.

E sta  C om isión  estudiará con  la  m ayor 
urgencia  posib le las necesidades de abas­
tecim iento y  las m edidas m ás adecuadas 
para organ izar el de las provincias a fec­
tas al G obierno. resoluciones que
adopte la C om isión serán com unicadas al 
M inisterio de Industria  y  C om ercio para 
con ocim ien to del G obierno, a  quien co- 
n esp o n d e  en tod o  caso  la ejecución  de 
ios acuerdos.

Serán ob je to  de preferente atención las 
necesidades de Intendencia M ilitar en ios 
distintos frentes donde luchan  las fuer­
zas leales con tra  los sublevados.
La ta r je ta  d e  aprovisionam iento

N ota  del M inisterio de la C^bcrna- 
ción.—A l m ism o tiem po que el Ayunta­
m iento dé M adrid h a  hecho el reparto 
de padrones para la  entrega de la  tarje­
ta d e  aprovisionam iento, otros organis­
m os han repartido unas hojas para for­
m ación  de un censo de abastos, y  para 
que n o haya con fusiones, se advierte que 
a  partir dei d ía  15 no se podrá  proveer 
en n ingún  establecim iento sin la pose­
sión  de la  ta r jeta  oficial, para cuya ob­
tención  será  indispensable la  entrega del 
padrón  r ^ a r t id o  por el Ayuntam iento.

Eln el mitin comunista ce­
lebrado el domingo en Pa­
rís la m ult itu d  pronun­
ciaba e x c la m a c io n e s  de 
'^¡Aviones para Elspeiña!’’
En L on d res  p roh íben  una m ani­
fes ta c ió n  fa scista , am en a za d a  d e  

a ta q u e p o r  m ás d e  d ie z  m il 
p erson a s

P A R IS , 4.-—Se ha  celebrado c o n  una 
asistencia  realm ente extraordinaria  el mi­
tin  com unista  del parque de los P rínci­
pes. H ab ló  en prim er térm ino e l señor 
I>ui^08, quien añrm ó que. los  gastos ex­
traordinarios de la  R epú b lica  deben pa­
garlos loe que detentan las grandes fo r ­
tunas.

A  continuación  in tervino el cam arada 
M arty quien, procedente  de M adrid, hace 
ju sticia  con tra  ciertas acusaciones que 
han  h echo a  la  R ep ú b lica  española, y  se­
ñala  que A lem ania  e Ita lia  abastecen  a  
los- rebeldes. (L a  m ultitud grita : "A v io ­
nes para  E spaña.)

L u ego  pronunció un discurso el cam a­
rada  T horez, term inando la  reunión  den­
tro  del m ayor orden.

P A R IS , 5.— M ás de m il m iem bros de 
la  A sociación  de las Cruces de F uego 
Vinn sido detenid<» con  ocasión  de inten­
ta r  unos quince m il asociados de dicho 
partido im pedir un  m itin  com unista  que 
se celebraba en el P arque de los  P rin ­
cipes.

V ein te m il guardias m óviles lograron  
fru strar el intento de lo s  “ cruces de fue­
go” , s in  que se  produ jeran  desórdenes 
de m ayor im portancia.—U nited Press.
M an ifestación  fascista  fru strada

en  L ondres
LONDRE5S, 5.—L a s  autoridades de la 

P olicía  han proh ib ido la  m anifestación

fascista  que había  de celebrarse en  el 
barrio ju d io  del este de Londres, pues 
unas diez m il personas, agrupadsis en  las 
calles, amenazabsin con  atacar a  los fa s ­
cistas que se iban  reuniendo en grupos 
antes de la m anifestación, R esultaron  
algunos heridos leves a  consecuencia  de 
encuentros de poca  im portancia.-

Veinte m?l rabassaires ce­
lebran en Lérida un acto de 

propaganda
B A R C E L O N A , 5.—  Com unican de Lé­

rid a  que ayer, en la  plaza de toros, se 
reunieron  a lreded or de 20.000 campesi­
nos de tod a  la  com ai-ca con  sus respec­
tivas banderas de centros y  organizacio­
nes. P resid ió el acto  Salvador Gasavall, 
presidente del S indicato A grícola . P i'o- 
nunciaron  discursos el secretario del 
S indicato, don  José  Torréns, de la Sec­
ción  de U nió de Rabassaires y  .Lxtis Ar- 
diaca, de la  m ism a. Tam bién  habló el 
con se jero  de Justicia  de la  Generalidad, 
don  A ndrés N in.

L a  tón ica  de los discursos fué la ne­
cesidad de con servar y  am parar la pe­
queñ a  exp lotación  agrícola.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

Bicarbonato Torres M uñoz

T E A T R O S
. C IR C O  D E  P B IC E .— 6,30, éxito inena­
rrable, com pañía  c irco  internacional._14 
atracciones. P om p off, T h ed y  y  Com pañía.

F D E N C A ItB A L .— 5 y  7, nuevo progra ­
ma, la  superproducción  cinem atográfica. 
V aquero m illo n ^ io  (p o r  G eorge O 'B rien) 
Sensacional fin de fiesta; P iruletz, M osai­
co  de España, C arm en U bago, R osarlo  
la  Cartujana, F ran cisco  M uñoz, 12 T ony 
K leys Ballet. L as m ás notables bellezas 
españolas. 20 notabilísim as artistas. Bu­
taca, 1,50.

P A V O N .— H oy n o hay fun ción  para 
dar lugar ai m itin  organizado para  la  
defensa  de M adrid,

T E A T R O  P O P U L A R ,— (A venida  P i y  
M argall, 6. T e lé fon o  14419.) A  las 6,30, 
F u enteovejun a  (escenas de i tercer  acto) 
(L ope de V eg a ), A n a  R am allo  (tiple lí­
r ica ), L a  v id a  es sueño (escena  del pri­
m er a cto ) (C alderón  de la  B arca ), ¡N o 
pasarán ! (Luis M ussot), A rturo de la 
R iv a  (E vocacion es de clásicos castella­
n os) P ion eros; E l G il, G il (poesía  esce­
n ificada) (R a fa e l A lberti), E l secreto 
(R a m ón  J . Sénder).

Z A R ZU E L A .— 5 y  7, nuevo program a. 
R a m p er y  Z^pe, A n ita  l l o r e s ,  L o lita  G ra­
nados, T r io  Cortés-M oiina y  R iverol, H er­
m anas M anon. 60 nuevos artistas. Buta­
ca, 2,50.

C IN E M A T O G R A F O S
A C T U A L ID A D E S .—C ontinua desde 11 

m añana. Butaca, una peseta. V a ria c i^  
nes sobre la  pesca  (cu ltural), Instantá- 

I neas de H ollyw ood , E l pequeño explora- 
I dor (d ib u jo  en  co lores), U na de ladronea

(cóm ica ) y  el grandioso éxito  del intere­
sante reporta je  sobre la vida en la ca­
pital de la  U. R . S. S,, N oticiario  ruso.

A V E N ID A ,—C ontinua de 5 a  9, Buta­
ca, 1,50, Ztombie (L a  leg ión  de los hom ­
bres sin  a lm a), p or  V e la  Lugosi,

B A K C E L O .—C ontinua 4,30 a  9. Precio 
único, una peseta. U na aventura de Sher- 
lo ck  H olm es.

B E N A V E N T E .— Continua 4 tarde. 1 pe­
seta. D iez días millonsiria (M ilagritos 
L eal) y  C anción  de prim avera.

b e l l a s  a r t e s ,— Continua desdo las 
4. Se ha fu ga d o  un preso.

B ILB A O .— 6,30 (segunda sem ana). P or 
ei m ^  cam ino.

C A IA T B A V A S .—C ontinua desde 11 m a­
ñana. P eeca  del salm ón. D eportes emo* 
clonantes y  C ontra  el im perio del crim en 
(Jam es C a ^ e y ) .

C ALLAO .— 4,30 (1,50) y  6,45 (2 pese­
tas), U na m u jer  fu é  la causa.

C A P IT O L . —  (R efrigerado. D irección  
M etro G oldw yn  M ayer. T elé fon o  22229, 
T em porada  de grandes reprises. P recio 
único, 1,50.) Sesión  continua desde las 4 
de la  tarde. La. m elod ía  de B roadw ay 1936 
(R ob ert T aylor, E leon or P ow ell y  JacK 
B enny, en español).

C A B B E T A S .— Continua desde las once 
m añana. U na peseta. D os películas gran-* 
dea, en español: D iez días m illonaria (Mi** 
lagritos L eal) e  Idolo  de Buenos AlreB 
(loe m ás preciosos tangos de Francisca 
C anaro).

C IN E  D E  L A  F L O R .—Un cierto señor 
G rant (p or  Jean M urat) y  otras,— Maña­
n a  el m 'sm T program a- H ay  fun ción  to< 
das las nooh-.-.s.    ̂ _

CIÑÍ: ELCANO,^(Telefono 77206.) S©»
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e ión  ooutinua de 6 a  10, R ebelde (iK>r 
S b irley  T em ple) y  otras. _  ^

C n íB  M A D filD .— B continua. B u taca  1 
peseta. U na ohioa Insoportable y  I j»  V e- 
iiua negra.

COTE  P A D t t lA .— 6 tarde, grandioeo 
festival. _  , _

O IN B  SAVOY,— (G uzm an B ueno, 15.) 
C ontinua desde las 5, tia  casa d «  los 
m uertos y  otras (butaca, 0,75).

F IG A B O .— C ontinua 4 a  9 (em ocionan­
te  program a d ob le). R a za  de valientes 
y  F ugitivos de ia  Is la  del Diablo.

(M>NG. —  C ontinua desde las 3 de la 
tarde, la . tela de araña (por W illian  P o- 
w ell y  M yrna L oy ), C om pañeros de juer­
g a  (p or  Laurel y  H ardy).

H O IX Y W O O D . —  Continua 5 tarde. 
N uestra h ljita  (S h irley  T em ple), A m bi­
ción . ,  ,

M A D B ID -P A B IS . — ConUnua desde 11 
m añana (butaca, 1.50; grandioso é ^ to ) . 
Tem pestad sobre M éjico  (interesantísim a 
Ttelicula sobre la revolución ).

M O N U M E N TA L CEPrEMA.— (T elefono 
71214.) 6,30, E l prisionero núm ero 13 
(estren o riguroso, en español; distribu­
ción  P llm ófon o).

O P E R A .— (T elé fon o  14S36.) 6,30, V iva ­
m os de nuevo. _

P A IA C IO  D E  L A  M üSIC A .— (T elé fo ­
n o 18209.) 6,30, K um bo al Cairo.

PA N O R A M A .— Continua desde 11 m a­
ñana (butaca, 1 peseta ). Visiones de H o- 
Hsrwood, ¡V aya em pleitoj y  O ro en la 
calle. . ,

PA B D IÑ A S.—6,30, G uerra sm  cuartel. 
P L E T E L  C IN E M A . —  Continua desde 

las 4. L a  p icara m úsica (P aul H orblger)

Banco C e n tr a l
Alcalá, 51 -  M adrid

157 Sucursales 
en España

Realiza todas las opera­
ciones b a n cor ios  pro­
pias de los Estableci­
mientos d e  primer orden

Caja de Ahorros
Huchas para el ahorro 

a  dom icilio.

y  A h ora  y  siem pre (G ary  C ooper y  Shir- 
ley  T em rie . Butacas, 1  peseta).

F B E N S a L —  (T e le fon o  19900.) 6,80, £9 
testam ento del doctor  Mabuee.

P R O G R E S O .—C ontinua de 5,15 a  9,15 
(bu taca , 1 peseta). E l poderoso B araun  
(W allace  B eery ). . ,   ̂ ^PROYEOC3IONES.— P u nción  d e  5  a  9, 
C ontra  el im perio de l crim en  (p o r  Jam es 
Cagney. SUlón de patio, 1  peseta : sillón 
de -prin cip é , 0,80).

B L 4L T O .— 4,15 y  6,30, E l pueblo en ar­
m as (reporta je  de los sucesos actualM ),

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S

M orena clara  (en  su  26 sem ana. Tarde, 
butaca , 3 pesetas; principal, 1,50).

R O r A X T T .—4,30 y  6,30, E l fu g itiv o  de 
C hicago (G ustav F roelich . L ocalidad, i

ANCA.— (T elé fon o  60823.) 6,30, 
O ro (etern a  am bición  de la  hum anidad. 
B utaca , 1 peseta). ,  ,  ,

SA N  C A B IiO S. —  Continua desde Jas 
4 30 C uando el d iablo asom a (en  español, 
por Joan Cra^rford, Cnark G able y  B o - 
bert M ontgom ery). ,  .  „  ,

SA N  M IG Ü EL.—6,30 (1 peseta). E n  el
v ie jo  K entuky. ,  .  , on -ct

T ÍV O IX —C on tin u a  desde las 4,30, ü/i 
testam ento del doctor  M abuse y  ^  rey 
de loa cam pos Eliaeos (p o r  P am plinas).

VELTJSSIA.—Sesión  continua (butaca, 
1 peseta), D lck  T urpin  (V íc to r  M ac La- 
g len ). U na de fieraa y  el fam oso  re­
p orta je  de actualidad E pisodios n acio ­
nales.

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la  C onstrucción. Ca­

rrera  San Jerónim o, 32. E n trada  gratis.

a l q u il e r e s
SE ALQUILA PISO AIÍUE- 
blado. Teléfono 52860.

c o m a d r o n a s
NAHCISA. CONSULTAS RE- 
servadas, hospetlaje embara­
zadas. Conde l>uque, 44 (Jun­
to bulevares).
ÉMBABAZO, MATBK, RE-
ela suspendida; médico espe-
cialiattt. Pfllraa, 11.
PARTOS. ESTEFANIA RASÜ. 
Asistencias económicas, reser- 
•vadlsimas. Mayor, 40.

T elé fon o  de A  H  O R  A : 
18340

BANCO 
HISPANO AMERICMO

Op&l autorizado: 200.000.000fe 
O p y  iksaaWsador lOO.OOO.OOOPfe
Rísarvas 70.500.000Pfe

COUPBO MUEBLES, TRAJES 
caballero, oro, puentes denu­
daras, objetos. Lagonas. 72169.

c o n s u l t a s
MATRIZ. RECONOCIMIENTO 
embarazadas, m e a s  truacl6n. 
Consulto, doctor Hernández.
Duque Alba, 10._____________
BLENORRAGIA, SIFILIS, DK- 
billdad, Impotencia, esperma- 
torrea, cHniea especlalUada. 
Doctor Hernández. Duque Al­
ba, 10- Diez-una, tres-nueve.

RADIOTELEFONIA
PRESENCIB R E PA R A C IO N  
iD S t f iD t á n e a  de su radio. Ror- 
talezii  ̂ 2S. Sanam dlo. 13753.

VENTAS
VENDO JOYAS ANTIGUAS, 
modernas, máquinas escribir, 
fotografía, escopetas, motocá- 
maras, bronces, porcelanas, 
detnás objetos. Oria. Clavel, 6* 
Teléfono 16120.

SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diana. 
Corredera AlU, 12, principal.
EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truaclón. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor-
talezá, 61.
PAZ ISCAB. CONSULTA BE- 
servada, hospedaje, médico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7.
ACREDITADA P B O F E S()R A  
partos, consultas reservadas, 
m é d i c o  especialista. Alcalá,
157, principal.
E X P R O F ESOBA UATEBNI- 
dad. Consulta. Médico esp^ 
cialista. P l a z a  Lavapies, 4. 
Teléfono 70603.
NOBBEBTA. PARTOS, CON-
sultas reservadas gratuitas; 
faltas menstruación. Especia­
lista. Teléfono 45450.

ALVAREZ GUTIERREZ, CON- 
sulta vías urinarias, blenorra­
gia. Precladoc, 9. Dle*-una, 
siete-nueve.
ENFERMOS. SIMPATIZANTE, 
menús vegetarianos, exquisi­
tos, alimenticios. Celenque, 1.

ENSEÑANZAS
APAREJADORES. PREPARA- 
ción para ingreso. Excelentes 
resultado» cursos anteriores.
Esparteros, 12.______________
GRAN ACADEMIA DE COR- 
te. Confección, Clases, maña­
na, tarde, noche. Damos títu­
los profesionales. Avemaria, 6,
]̂ rinclpalj_________ ____
INGLES, FRANCES, ALEMAN. 
Aprendido rápidamente con 
el ejcperimentado p r o f e s o r  
Wolseley. Castelld, 37.

URGENTISIMO, MARCHA EX- 
tranlero, comedor, despacho 
español, tresiUo. alfombra», 
lámparas, menudencias varias, 
tres días. Vlllanueva, 5.
VENDO MAQUINA ESCRIBIR 
Sin estrenar menos mitad sn 
valor. Principe, 1. cuarto, de 
diez a una.

VICENTA S A N T A C L A R A .  
Consultas, hospedaje embara­
z a d a s .  Especialista. Apoda-
ca, 6.____________ _________
PARTOS. FLORINDA, H I J A  
m é d i c o .  Consulta reservada 
gratis. M é d i c o  especialista. 
Fuencarral, 55. Coluinba.

COMPRAS
INCOMPARABLE. C O M P R O  
m  O b  i  liarlo, condecoraciones, 
Dlata. porcelanas, infinidades 
objeto*. Casino, 4. 74330. Hi­
dalgo,

HOSPEDAJES
FAMILIA ALQUILA HABITA- 
ción con, sin. Goya, 75, bajo 
izquierda. Teléfono
PENSION SOL, PRECIOS BA- 
ratislmos, familiar y estahles, 
exteriores. Correo, 2, princi­
pal.
PENSION EXTRANJERA, HA- 
bltadone» exteriores, baño, co­
cina vlenesa, metro Chambe­
rí en puerta. Teléfono 45444
FUNCIONARIO DESEA HABI- 
tación, ■tínico, familia reduci­
da. Escriban: 1.010. Alas. Al­
calá, 12 .

b o is a d e h j a b a j o
N E C E S IT A N  
T R A B A J O

SERVIDUMBRE INFORMADI- 
slma facilitamos. Cruz. 20, 
principal. Teléfono 11716.
MODISTA, DISPOSICION CA- 
sa, colocariase; miince pesetas 
mes; urgente. 14029.

O F R E C E N  
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCIDBN- 
tes desea delegados en provin­
cias. Mayor, 10. Madrid.
8.000 PLAZAS CARABINEROS. 
18-S5 años. Agencia Popularl- 
sima Soto arregla ráplítoniente 
.documentación completa. Al­
berto Aguilera, 34.

PRESERVATIVOS
LA DISCRETA —  SALUD, S
C atá logo sin enviar sello.

INFALIBLE CONTRA EL MAREO
^ I r a m p o

N O  EMBARQUEIS SIN 
LLEVAR UN FRASCO DE

C E R E B R I M O
HANDRI

Antes de emDarcar o emprender todo viaje en tren, 
“ auto” , vapor o avión, tomar una dosis o cucharadita 
bien colmada en seco o con escasa cantidad de agua. 
Es, además, médicamente útil en toda excursión por los 

servicios que presta CONTRA EL DOLOR

Alimento de fácil diges­
tión para estómagos dé­
biles, niños y ancianos P H O S M I L - M A N D R I

útil para .la  sobre­
a l i m e n ta c i ó n  de 
sanos y enfermos

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

t
t- L A  R U I N A  D E  S I E T A M O ,  L A  S A C R I F I C A D A

I 1^ luclui para la 
I «onqiiista de S^éta-
I mn fu f ntay dara.
! JLos traidores fa*-- 
’ «ista», ra  m> d<i>rN- 

pcncirái por la d»*- 
rrota, prendirrun 
tHvgo al |HiFbli>. H<- 
aquí r  I d«w>lad«r 
aspi^ct» dv ana di­

tas c*U«-^
•

B aiawsw anp i-rto de 
« n a  casa de Siéta- 
ntú. dfstraída por 
«I < aes«  qiK* pren- 
dM-rtiB Iws fasñ<^as 
al rH ira rsf y  p «r  
los dispar»» de la 

ArtiUt-rúi

Tras el rodo eomhate en el qoe Jugó principal papel la  ̂
ArtMIeria y  et Incendio que proroo^-ieron los íacciowjs al ’ 
vene pre<isados a abandonar la población, las calles de 
Slétamo quedaron en el terrible estado que muestra la j 

fotu^ralia

i^iétamu ha safrido los efecto» de la s:uerra. bárbaramente provocada y wwtenida 
con desprecio do toda ley y  dH sentido de humanidad por la cobarde rebrfión fas­
cista, basta fuedar la población casU totalmente derruida. Kn estas fotografía» so 
ve el demimbamicnlo <le las casa», en las que, tras los efectos del bombardeo du­
rante la lucba, las llamas del incendio que promovier«m los fascistas completar<»n

la destructora obra

•
He aquí una calle de Siétamo, no de Us más destrosadas, después de la entrada *• 
nuestras tropas. La población aragonesa sna'dará mocho tiempo el hor^ndo re- 

cuerdo del tiempo que estuvo en poder de los facdosoa, crueles y  antipatriotas 
(Fotos Gonsaubi y  Almazán)
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A1DH
N otas  d e  M a d n d  y  provincias, a lre d e d o r d e  la g u e rra

E n  ia  F aga d n ría  de Znt<‘nd(‘n cla , ci(table«ida pii <̂ l antigu o C asino All- 
Utar, d on d r  se  abona  a  lo s  com ercianti-ü  el im p orte  de los artícu los  
serv id os  a  las M ilic ias, e fectú anse cu an tiosos  pagos, a  v eces  h u sta  la  su ­
m a  dp d os  m iitonra d e  pesetas. H e  aquí un a sp e cto  d e  las oficinas, cu ­
y o s  em pleados realizan  u na  ím proh a  la)>or, pues a  pesar d e  esta r  fijadas 
de ca a tro  a  seis d e  la  tarde las horas do «faja, pro longan  m u ch os dius íiU 

tarea  h asta  la s  d iez de «la  noche

í
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